
Conversando Sobre Sala-Ambiente
no Ensino de Ciênciasl

"Toda reflexão produz um mundo."
Maturana, H.

Nos dias de hoje, um dos temas mais discuüdos
entre os professores na escola pública paulista é a
implantação da sala-ambiente como "novo" recurso
metodológico no ensino. Não acredito tratar-se de um
assunto anacrônico que não mereça ser debatido aqui,
pois apesar desta idéia existir há algum tempo, a
discussão em torno dela parece esbr ausente na
literatura pedagógica, assim como nos tÍabalhos
oublicados na área de ensino de Ciências' lsto, de
certa forma, dificulta a reÍlexão e o posicionamento de
alguns proÍessores frente a esta tentaüva de inovação.

Sendo assim, tenbrei levantar algumas questões
relevantes sobre este assunto e também sobre a
pertinência desta adoção no contexb escolar atual.

Primeiramente, podemos perguntar : "O que muda
na aula de Ciências denúo de uma sala-ambiente?"

Para refleürmos a respeito desta quesüio, ̂
reportemo-nos às palavras de Brandão (1986)'

'Na cabeçe de quase todo mundo a sele de aula admìte
espacialmente uma únba oposiçâo: a mesa do proÍ-'ssor vgrsus o
lugat coletivo dos alunos. Necessáia ou peNersa, esta divisáo
ancesÍÍâl dos lugares de oíício que ocupam esses cÚmplices e
Ìívâis na sala de âules tem sido ultimamentê posìe em questáo,
seja para citica o vertícalismo autoitáio que ela enuncía, s4e
sìmplesmente perc lembnt que chegou afrnal o tempo de
inovações arquitetònicas e pedâgógicas quento ao assunto.

Creío que a sala de ̂ úle ó um espeço múltiplo que sêmqe
comfortou oulras rebções ê oposições impoftantes e, no entanto,
esquacidas por náo sercm possivelmente táo visíveís, do ponto dè
visâ de oÌlodoxia pedagógice".

Mesmo que para muitos proÍessores pareça
complicada esta possibilidade de mudança, é possível
admitir a ruptura com a concepção de uma sala de
aula delimibda pelo lugar do proÍessor - na cátedra - e
pelo lugar dos alunos - na platéia. Todavia, se
examinarmos mais demoradamente a situação, torna-
se claro que o impasse não é reprêsentado apenas por
este lado da questão. Exise um outro aspecto do
ensino que se sobrepÕe a esb tentâüva de inovação: a
metodologia acreditada pelo professoÍ.

IJma concepção mais ampla de metodologia

Ao mencionar a metodologia, não nos referimos
simplesmente a um conjunto de métodos, técnicas ou
estratégias adotadas pelo professoÍ para promover a
aprendizagem entre seus alunos. A noção de
metodologia pode ir além desta idéia, levando em
conta o professor como pessoa com suas concepções
a Íespeitc de ensino-aprendizagem, com suas crenças
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político-sociais , com sua bagagem cultural e com sua
visão epistemológica.

Ao nos reportarmos à sua bagagem cultural,
oodemos levantar mais uma quest?io: "O que o
professor de Ciências pode kazer do conhecimento
cientíÍico para dentro da sala de aula (seja esta sala-
ambiente ou nâo)?"

Para tentar Íazer algumas elocubraçoes a este
respeito, lançarei mão de uma situação hipptetica
idealizada por Delizoicov e Angotti (1992):"

'lJm 
iovem convída uma amige de escola, pot teleÍone, pan ír

com ele a umâ sessào de cíneme logo mais, à noite. Ela aceita, e
eles combnem encontrat se no cinema,

Marcado o encontro, cada um teve que seir cle casa com
nuita ântecedêncie, umavez que além da esperc do ònibus e do
taiêto, estâva chovendo. Usendo capas plásticas de chuve,
pÍocufam molharse o mínimo e náo alrasü muíto. Chegenm e
tempo paâ o início da sessáo, que entes do filne prcgnmado
ìnclui um documêntátb sobrc doenças endêmìcas, explorando
mais especilicamente o dengue-

O íilme Nincipal eê de frcçâo científica, com cenáríos e
eíeitos especíais produzidos com o âuxílio dê computadorcs.
coÍto e naíoria dos Íilmes desse tipo, o têma tatava dâ disputa
ente o'bem' e o'mal', entrcmeada de lances afetivos, de humor,
momentos violentos ê de destruiçáo, êm que entavam em cene
artelatos ulte-soíisticados, como as atmas e leseL O frlme
mostrave também outros dispositivos neio 'mágicos', como e
al i n entaçáo com pílulas...

Ne saída, só houve tempo para que cada um tomesse o últímo
ônibus parâ cese. Por isso, deixârcm Pan díscutít o documentáio
e o frlme Dincipel duíante o intevelo das aulas do die seguinte.'

Se este episódio tivesse supostamente ocorrido há
um século atrás, como seria? Os iovens não conviviam
com o tempo disperso em transportes coletivos e não
se comunicavam através do teleÍone. Os materiais
consütjintes de suas vestimenhs eram diferentes. Em
dias de chuva, eles não usavam capas plásticas. O
plástico, material taio difundido hoje, ainda não era
sequer conhecido. As doenças endêmicas talvez
Íossem outras já erradicadas e não a dengue. O enredo
do Íilme principal não seria o mesmo. Não existiam os
comoutadores, as armas a laser nem a Internet.

Todos estes avanços tecnológicos e cientíÍicos
transformaram de certa forma a vida na Íace da Tena,
assim como a Íorma como as pessoas percebem a
Ciência. Como era uma aula de Ciências há um século
atrás? Em oue medida as aulas de Ciências se
transformaram nos dias de hoje? Para refleür sobre
estas questÕes, é necessário se levar em conta que a
partir do contextc cultural e do momento histórico em
que se vive, constÍói-se uma determinada imagem de
Ciência dentro e foÍa da escola,

Sendo assim, este episódio hipotético nos leva
também a pensar: quais as possíveis imagens de
Ciência que são levadas pelos professores para as
aulas ao ensinar conceitos científìcos?



Reitero aqui a idéia que a visão epistemológica do
proÍessor pode eÍetivamente transformar a percepção
de senso comum oue seus alunos têm da Ciência. A
partir da sua mediação, várias questões podem surgir
nas mentes das crianças e dos adolescentes que são
seus arunos:

- Como surgiu a Ciência? - Serão os cienüstas pessoas
semelhantes a outras oue não lidam com esh área do
conhecimentc? - Como se faz Ciência: através da
observação cuidadosa dos Íatos da natureza ou
atÍavés da elaboração Íacional de teorias que tentam
explicar estes fatos? - As teorias científicas são
perenes? - O que faz uma teoria se tomar científica? -
Qual é a relação entre Ciência, Tecnologia e
Sociedade? - Ao tomar doenças curáveis, propiciar a
cÍiação de novas tecnologias de conservação de
alimentos, a Ciência pode ajudar a melhorar a
qualidade de vida de todas as pessoas? - Qual a
relação entre Cjência e meio ambienE? - O que é a
Ciência aÍinal?"

'Elâ também é cultwâ, apesar dê muhas vezes não parecêr.
Quando se hla dê 'cultun', mesmo nós, prcÍessores, náo
pensamos em Ciêncìâ. Quando a gente está lore de salâ da aula e
alguém fàla etu cultun, e gente pense: Ah, cultunl Deve sêr
Beethovên, música clássica, deve set folcloto, deve set livto dê
Machado de Assís, ou Dostoyevsky , um íilne e, taíamente a
gente pensa em d)ltuÊ em tennos de ciêncías, Newton, a FÍsiôa.
conceíto de lorya, conceito de evoluçáo. A Ciência percce não
partícíper dessa dísdrÌso cultural: é como se a Ciôncie estivesse à
pane desse discutso cultural. Nâo conseguímos integrála num
conlexto educacíonel um pouco mais âmplo de lomeçâo de um
c id adào' Ganetic. 1 99OF

Juntc com as concepções de ciência, os
professores trazem concepções de Educação
relacionadas com suas cÍenças polítjco-sociais que
serão também determinantes no desenvolvimento de
qualquer metodologia de ensino em qualquer ambiente
(ou sala-ambiente).

Por que educamos? Para passar aos alunos as
normas estruturais da sociedade em oue esüio
inseridos, para que eles possam aceitáìas e se
tornarem adultos conscientes das mesmas e,
consequentemente, adaptados ao contexto? ou paÍa
problematizar a realidade e construir com os alunos
pressupostos que lhes servirão de norteadoÍes para
que possam agir como agentes transÍoÍmadores desta
Íealidade, na qual estão inseridos?

Estas concepçõês tamtÉm estaio nos basüdores da
cena da sala de aula. A visão educacional do orofe$sor
através da qual ele construirá o processo de ensino-
aprendizagem com seus alunos pode acabar se
tradulndo em modelos de ensino esoecíficos
desenvolvidos na sala de aula ou na sala-ambiente - o
espaço físico ou o nome que se dá a ele não faz a
diferença.

Em documento divulgado em abril deste ano, a
Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas
(CENP) da Secretaria de Estado da Educacão afirma
oue:

'E prcciso que se enÍatize que o funcionanento da sale-
ambiente depende de uma oryânìzaçáo detenninada pelo
professoL Este devê ter clarezâ dos divercos momentos do
trabalho, como : eules colêtiras, tnbehos em gnlpos è tnbalhos
individuaís, que se tomâm rctinâ navida dos alunos, sem deìxá-
los pedidos ou disqêtsos'. ( p. 10f

Que concepção de Educação esÉ por Íás desta
soliciEção? Ao aÍìrmar que o proÍessor deve ter "uma

organizaçáo determinada", quais seriam os objetivos
estabelecidos para esta organização? Ao propor
"trabalhos em grupos e tÍabalhos individuais para os
alunos, sem deixálos perdidos ou dispersos", não Íica
clara que visão de Educação pressupõe-se que o
orofessor tenha?

O documento da CENP parece náo eshr embasado
teoricamente a Íespeito da conduh de proÍessor e
alunos Írente ao processo ensino-aprendizagem ao náo
explicitar o propósito dos tÍabalhos em grupos e/ou
individuais e os objetivos que o proÍessor construirá
para planeiar sua aula dentÍo da sala-ambiente.

Não é suÍiciente solicitar aos professoíes que não
deixem seus alunos Íicarem 'perdidos ou dispersos",
senão Íicar claro o que se almeja ao mantêlos
envolvidos com algum tipo de atividade. O que
pretendo afiÍmar aqui é que a questaio é muito mais
ampla do que pretende se supor, pois envolve
professor e alunos na dinâmica da aula, independente
do espaço físico onde ela ocorra.

Em termos mais concretcs, a sala-ambiente oode
se configurar em um lugar adequado para que
experimentação pode ser praticada, livros podem sêr
consultados, produçÕes coletivas de textos ou painéis
podem ser desenvolvidas, etc. Todavia, sabemos já
das nossas práticas que os mesmos meios podem
servir a diÍerentes fins. Ou sela: tomando a
experimentação como exemplo, esta pode ser usada
com o objetivo de ÍacilitaÍ a interação entre os pares e
o tÍabalho coleüvo ou, para simplesmente comprovar
de forma demonstÍativa teorias exolicadas em aulas
expositivas. Assim, o que merece destaque nesta
reflexão não é a atividade em sique pode ser
desenvolvida neste novo espaço chamado agora de
sala-ambiente, mas sim quais são os propósitos e
através de que melos esta atividade será proposta aos
alunos.

Como superar a íragmentação do conhecimento na
sala-ambiente?

A sala-ambiente parece também aDresentar no
mínimo mais um problema considerável de natureza
epistemológica: a concepção implícita de
conhecimento como saber fragmentado. Ao se
trabalhar na sala-ambiente de Ciências, produzindo
saberes escolares com os alunos, como o proÍessor
viabilizará o estabelecimento das relações
inbrdisciplinares?

De que forma a visão fragmentada do
conhecimento, do homem e do ambiente pode ser
superada nesta perspecüva? Muitos cienüstas e



Íilósofos da ciência enfaüzam a idéia de que a
totalidade adquire propriedades que não aparecem na
visão das partes. Maturana e Varela (1995) ao
proporem uma teoria de conhecimento com bases
biológicas aÍirmam:

"Surye (...) como que um todo coercnte e uníícado, uma nova
visào sobre os sercs vivos e sobrc a nafiJrcza cognoscttiva do ser
humano: (...) urna hamd teoice unitícade des ciències de vida e
das cíêncies sociais, com a quel se começa a colonier um novo
conlinente que outq coise náo é, senáo uma novâ visáo do nosso
ventu mundo, nume pêB's'pectiva que obiga a um üofundo
repensar da natureza da condbào social humana "

Assumindo que o ato de conhecer presume a
interação com este "todo coerente e unificado" e que o
homem não conhece simplesmente a partir de dados
registrados pelo seu sistema nervoso, mas também
através da inÍluência da linguagem e do
relacionamento social, a escola precisa entrar na
côntramão da Íragmentação do conhecimento'

Parece-nos Íácil imaginar os peÍcalços que surgirão
ao se empreender um processo esmlar em salas-
ambiente separadas e específicas: a sala de
Comunicação e Expressão, a sala de GeograÍia, a sala
de Matemática. a sala de História, a sala de Ciências,
enfim...

A questão é: Em que espa@ se dará a produção de
conhecimentos escolares numa perspecüva de
totalidade? onde seÍá tecida esta tÍama teórica
unificada das ciências da vida e das ciências sociais,
se a sala daquele grupo de alunos na escola , enquanto
espap configurado, não existe mais?

Abrindo caminhos pan chegar num espaço novo

O que o exame das questões apresentadas neste
artigo podem nos revelar? Parece-nos indicar que não
é suÍiciente aoenas tÍansÍeÍir os atores da sala de aula
para outío espaço fisico e chamá-lo de sala-ambiente,
se antes não houver uma problematização e uma
reflexão sobre a postura metodológica e sobre a visão
epistemológica do professor. Desta forma, parece não
haver oossìbilidade de se Íazer prescriçõês de como
utilizar a sala-ambiente como anseiam muitos
professores que nos procuram nos encontros de
educação mnìnuada.

o proÍessor que acredita na interação entÍe os seres
participantes da sua aula, no papel da linguagem na
construção dos conceitls, na oportunidade de debate e
vivência que a expeÍimenbção oÍerece, nas vantagens
da mudança da "geografia" da sala, na importância de
se estudar Ciência dentÍo de uma visão críüca-política-
social, na necessidade de se empreender esÍorços
direcionados à superação de uma visão fÍagmentada
do conhecimento, talvez este proÍessor consiga
desempenhar o seu papel de facilitador da
aprendizagem dentro da sala-ambiente. O que nos
permite depreender, ao concluir, que não é a sala-
ambiente que faz o proÍessor, porém o inverso pode
ser viável.
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